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Resumo 

A batata-doce é uma cultura com ampla gama de usos. 
Pela rusticidade é uma cultura típica da agricultura 
camponesa. A fim de balizar recomendações 
tecnológicas para produção de etanol, caracterizou-se 
tamanho e formato de grânulos de amido de 10 
genótipos. A proteína bruta da parte aérea variou de 25,8 
a 123,2 g kg-1. Os grânulos tiveram área variando de 
112,36 a 263,47 µm2 e perímetro de 39,45 a 57,17 µm. O 
genótipo BD09 mereceu destaque quanto a alimentação 
animal, bem como para obtenção de etanol.  

Introdução 

A batata-doce é uma cultura de grande importância 
agrícola, com múltiplos usos, como alimentação humana, 
alimentação animal e como alternativa na produção de 
biocombustíveis (etanol) (Evangelista et al., 2022). As 
raízes apresentam de 500-800 g Kg-1 de matéria seca de 
amido (Cui; Zhu, 2020). O amido é um carboidrato de 
reserva, depositado nas raízes tuberosas. Possui em sua 
constituição grânulos de polissacarídeos. Estes podem 
ser hidrolisados para transformação em etanol. Este 
processo é oneroso e grânulos menores possuem área 
superficial relativa maior facilitando a hidrólise (Zhu; Xie, 
2018). Sendo assim, objetivou-se caracterizar amido de 
genótipos de batata-doce.  

Material e Métodos 

O experimento foi realizado na Fazenda Escola Capão 
da Onça da UEPG, onde o clima é Cfb (Köppen). Foram 
transplantados 10 genótipos de batata-doce da coleção 
do Lama/UEPG. Estes foram conduzidos em sistema 
agroecológico, sem uso de moléculas sintéticas. Após a 
colheita, foi realizado a caracterização morfológica da 
parte aérea e raiz tuberosa (Cip, 1991). Da parte aérea 
foi determinado o teor de proteína bruta (Malavolta Vitti, 
1997). Enquanto das raízes tuberosas realizou-se a 
extração de amido. Os grânulos foram caracterizados 
por Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV) (C-
labmu-UEPG). A área e os perímetros dos grânulos 
foram obtidos com o software ImageJ. 

Resultados e Discussão 

Apesar dos genótipos pertencerem a mesma espécie 

botânica, observou-se variabilidade morfológica. De 

forma semelhante, o teor de proteína bruta da parte 

aérea apresentou grande variação, de 25,8 a 123,2 g kg-

1, indicando diferenças no valor nutricional (Tabela 1). O 

tamanho dos grânulos de amido, com área variando de 

112,36 a 263,47 µm2 e perímetro de 39,45 a 57,17 µm 

(Tabela 2 e Figura 1). Essa amplitude sugere que no 

processo de hidrólise do amido, principalmente 

enzimática, apresentarão eficiências distintas.  
 

Figura 1. Imagem dos grânulos e identificação morfológica 
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Genótipo BD06 Genótipo BD08 Genótipo BD23 
Tabela 1. Proteína Bruta parte aérea 

Genótipo PB (g kg-1) Genótipo PB (g kg-1) Genótipo PB (g kg-1)

BD01 123,20 BD06 102,29 BD23 25,81

BD03 85,50 BD07 46,29 BD26 27,30

BD04 95,64 BD08 82,34

BD05 48,39 BD09 105,44
   

Tabela 2. Valores médios de área e perímetro de grânulos de amido 

Área Perímetro Área Perímetro 

µ (µm²) µ  (µm) µ (µm²) µ (µm)

BD01 263,47 57,17 BD07 112,36 39,45

BD03 146,02 41,26 BD08 168,59 44,71

BD04 192,34 50,27 BD09 123,85 41,97

BD05 133,35 42,24 BD23 234,15 51,26

BD06 185,74 42,65 BD26 249,82 55,48

Genótipo Genótipo

 

Conclusões 

Os genótipos BD01, BD06, BD09 merecem atenção para 
alimentação animal enquanto os genótipos BD05, BD 07 
e BD09 devem ser estudos visando obtenção de etanol.  
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